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Entre duas leitoras, uma inquietação. Incentivar o gosto pela leitura. Nessa nossa 
conjuntura, o livro aparece como objeto de desejo/artigo de luxo. E esse luxo não tem 
sido tão bem distribuído como idealizamos. Por isso, pensando numa resposta para essa 
inquietação, é que se pensou em levar o livro – em forma de biblioteca ambulante – para 
os lugares sem entretenimento cultural. O objeto de desejo, por meio do Projeto 
Biblioteca Ambulante e Literatura nas Escolas, idealizado pelas professoras doutoras 
Maria Lúcia Pessoa Sampaio e Renata Mascarenhas e iniciado em 2007 é, pois, 
compartilhado e pode então ser sentido, contado e recontado nas entrelinhas dos livros, 
em prosa e verso por cada leitor que acompanhou de Kombi esse ideal. Democratizar a 
leitura, criar horizontes. Dos encontros embaixo de árvores, das lonas estendidas ao 
chão, dos livros que ganhavam asas, porque vez em quando eles voavam mesmo, o 
BALE foi ganhando forma e identidade. As duas leitoras se multiplicaram e já 
lotávamos uma Kombi – lá em 2007, uma ducato – quando as coisas começaram a 
melhorar, algumas caronas; um pneu furado e outro perdido que nos possibilitou 
apreciar a vista – isso também é leitura. Minutos e expectativas a mais, mas o livro 
chegou ao seu destinatário, teve e tem história, tem reconto também. Ainda inquietos, 
porque leitor é mesmo um caso de filosofia, tem sempre uma questão em aberto, 
conseguimos com esforço e via edital, alguns bolsistas, outros tantos voluntários que me 
fazem perder a conta, alguns parceiros, leitores também, como nós. Reconhecedores da 
causa. Contributos para uma vida. E o objetivo de formar leitores? Vem caminhando e 
se fazendo verbo. Nas idas e vindas para as escolas somamos mais de 30 mil 
atendimentos, além desse quantitativo, somamos histórias, de “Só um minutinho, 
folclórica e cheia de encantos à Frozen, uma épica aventura congelante”. Somamos 
olhares atentos, onde o brilho do olhar fazia reflexo, colecionamos abraços, sorrisos de 
formas variadas, da gargalhada àquele riso no canto, meio tímido, é verdade, mas que 
nos fez sentir emoções indescritíveis. Da leitura, somamos além do entretenimento, por 
meio da arte de contar e recontar, muito conhecimento, sonhos compartilhados, 
esperanças e histórias renovadas. Nós somos leitores, baleanos de pé no chão, o BALE 
que se adiantou e atravessou limites, divisas e fronteiras. Fomos juntos, porque a leitura 
nos permite conhecer vários lugares, culturas e pessoas diferentes, mesmo estando aqui, 
nesse auditório lotado. De Pau dos Ferros a Patu, Frutuoso Gomes, Umarizal, São 
Miguel e Portalegre e demais cidades circunvizinhas. De Pau dos Ferros à Paraíba, 
Ceará, Minas Gerais, Rio Grande do Sul e Piauí. De Pau dos Ferros à França, África, 
Portugal e México. Do CAMEAM para as escolas e vida de cada criança, jovem, adulto 



ou idoso. De 2007 até aqui, o BALE, agora como Programa, vem fincando raízes. Os 
leitores estão criando novas histórias e nos ensinando novas práticas. O livro que voava 
quando começamos, hoje pousa nas mãos de mentes brilhantes e os fazem voar por 
entre as linhas que algum autor sublinhou e que eles deram asas à sua imaginação. O 
brilho no olhar e a expectativa a cada nova história continuam refletindo o nosso 
objetivo – incentivar o gosto pela leitura. E é por isso que, estamos comemorando neste 
20161 a sua criação e aprovação. No ano vindouro, em 2017, quando somarmos 10 anos 
de atuação, além de contar, recontaremos a nossa história baleana entre linhas e páginas 
que dissertarão dizendo que enquanto houver leitor, haverá um contador de histórias 
sim, senhor! A história deve continuar sendo contada! 
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1 Texto apresentado na edição comemorativa pelos 10 anos do BALE que, atualmente está em sua 12ª 
edição. 


